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RESUMO 

 
 
 
 
 

Boclin, Mônica Carvalho Pinto; Mira, Maria Helena Novaes. Tempo, Feminino e 
Identidade: A Imagem Feminina na Velhice. Rio de Janeiro de 2003. 100 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

 
 
 

A velhice é uma categoria que adquiriu recentemente maior visão social, e apesar de 
muitos já terem e voltado para o estudo dessa população , a imagem do velho, no Brasil, ainda 
sofre com alguns preconceitos consequentes da falta de informação e divulgação. Os idosos 
formam uma população em que o número de mulheres é dominante e  mais disponível na 
busca de melhorias para a sua qualidade de vida. 

A mulher, ao longo do tempo, sofreu com uma desvalorização social de suas 
capacidades, considerada como inferior ao homem e por esse motivo depentente dele. Tal 
condição histórica e cultural teve , não só grande influência nos estudos de Freud sobre o 
feminino, como  desdobramentos na formação da população de mulheres neste estudo, que se 
apresentam na clínica. Tomando a psicanálise como referêncial teórico, esse trabalho tem 
como objetivo pesquisar a imagem feminina na velhice. Utilizando para isto, a clínica 
psicológica das mulheres atendidas em um ambulatório para idosos da UFRJ- Instituto de 
Psiquiatria- CDA. 

Devido à preocupação com a qualidade de vida dessa população que vem se tornando 
mais extensa, a clínica psicológica adquiriu grande importância como agente facilitador de um 
equilíbrio na saúde das mulheres que buscam atendimento por se sentirem tristes, ansiosas e 
amedontradas.  

Através do estudo sobre o feminino e o envelhecimento, baseado na escuta desse 
sofrimento pudemos traçar uma imagem do feminino na velhice e considerar algumas 
possibilidades que atenuem esse mal-estar. 

Ainda aliada à psicanálise, com base nas teorias que ressaltam  a importância do corpo 
e das marcas afetivas pré-verbais na formação psíquica do indivíduo, concluímos que  a 
imagem feminina é sustentada, na fase de decadência do corpo jovem, símbolo do feminino 
em nossa cultura, por um processo de formação de identidade satisfatório, ou como resultado 
de um resgate desse afeto por um  tratamento de análise. 
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ABSTRACT 
 
 
 

Boclin, Mônica Carvalho Pinto; Mira, Maria Helena Novaes (Advisor). Time, 
Feminine and Identity: The Feminine Identity in Old Age. Rio de Janeiro de 2003. 
100 p. MSc.Dissertation – Psychology Departament, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  
 
 
 
Old age is a very recente category, in spite of many people having studied already this 

sector of the population. Nevertheless, the image of na elder in Brazil is still the object of 
prejudice as a consequence of lack of information and communication. In the population of 
old persons, the contingent of  women is more willing to express itself and struggle for a better 
quality of life. 

Women have suffered throughout history because their value as individuals was not 
appreciated by society, since they were considered inferior to men and therefore, dependent on 
them. S. Freud has shown that this historical and cultural prejudice has had great influence on 
the psychology of women. It is obvious in the education of the female population tha presents 
itself at the clinic where this study has been conducted.  

Using psychoanalyses as a theoretical reference , this paper has as an object the 
research of feminine image in old age. The population used in this study is that of the women 
treated at the psychology clinic in an ambulatory for the elder of the UFRJ-Instituto de 
Psiquiatria- CDA. 

The quality of life of this population, which has been growing, has been the main 
objective of the psychology clinic. The clinic has gained in importance as an agent that is 
helping the acquisition of mental health and equilibrium by the women who look for help 
because thy feel sad, anxious and afraid.  

Listening to their suffering, we were able to draw an image of women facing old age 
and consider some of the possible causes of their unhappiness. 

In association with psychoanalyses, and based on theories that emphasize the 
importance of the body and of non-verbal signs of affection in the psychic development of 
individual, we have concluded that the feminine image, which is sustained in the period of life 
that corresponds to the decadence of the young body, symbol of the feminine in our culture, is 
the result of a satisfactory process of identity acquisition in early life or of an adequate  
process of analysis in later life, when the previous identity acquisition was not satisfactory.   
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